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Outro conto que apresenta o esquema de história dentro de história. 
Em meio à degustação de doces, começa a discussão sobre quem é 
mais curioso: o homem ou a mulher? Um dos convivas apresenta 
uma narrativa com um quê de enigmático e que vem de um livro 
apócrifo (livro que não é reconhecido pela Igreja e que, portanto, está 
fora) da Bíblia.É um relato que inverte a história de Adão e Eva. 
Primeiro porque apresenta a criação do Universo como fruto da ação 
do Diabo – Deus é que ia consertando as falhas provocadas pela 
malignidade. Dentro desse aspecto está a criação do homem e da 
mulher. Na forma crua, estavam dominados por instintos ruins. O 
toque divino atribui-lhes alma, tornando-os sublimes, sendo levados 
para o Paraíso. Inconformado com a destruição de sua obra, mas 
impossibilitado de entrar no campo divino, convence sua criação 
dileta, a serpente, a tentar Adão e Eva a comerem o fruto proibido. De 
pronto o animal o atende, mas, por mais que insistisse, não obteve 
sucesso. Satisfeito com tal proeza de caráter, Deus conduz os dois 
para o caminho da glória.Termina assim o relato que deixa incrédulos, 
entre a platéia, a maioria achando que tudo não passava de 
brincadeira do seu narrador. No entanto, o comentário final de um dos 
convivas é bastante interessante: “Pensando bem, creio que nada 
disso aconteceu; mas também, D. Leonor, se tivesse acontecido, não 
estaríamos aqui saboreando este doce, que está, na verdade, uma 
coisa primorosa”. Além de o conto apresentar o oposto (mais uma vez 
a visão dilemática machadiana!) de uma questão, ou seja, uma outra 
história da criação, há uma idéia já desenvolvida, por exemplo, em 
Dom Casmurro: a graça de nossa existência está justamente na 
imperfeição em que se processa.
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